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Senhor Professor: 

Vem esta colecção “Pedagogia Verde" preencher uma lacuna no nosso 

sistema escolar, apresentando livros para desenvolver assuntos didácticos duma 

forma psicopedagoegicamente funcional, porque: 

— Apresentam as matérias científicas com personificações sadias, dinâ- 

micas e eloquentes, num estilo literário acessível; 

— Desenvolvem conhecimentos e valores próprios da idade em questão 

(idade escolar dentro das suas diversas etapas); 

— Contemplam em larga escala o espírito de criatividade e a imaginação 

com possibilidades evasivas para diversos campos, entre eles o da interdisci- 

plinaridade; , 

— Pelo leque de assuntos que apresenta, esta colecção responde a neces- 

sidades de vária ordem — psíquica, moral, social e intelectual — contribuindo 

econometricamente para o desenvolvimento e maturidade integrais dos nossos 

alunos.
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À Mariana Bárbara 
— uma cor que ri — 



ERA VERÃO...





O Sol brincava no céu... 
e pintava o ar de amarelo. 

Depois...





Um sorriso de sol caiu no jardim 
e nasceu o amarelinho.
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Vivia na casa dos girassóis, no canto esquerdo do jardim, 

com o pai amarelinho e a mãe amarelinha.





De dia brincava com os primos: o azul e o vermelho. 

Jogavam às escondidas... 
Trepavam às árvores... 
Rebolavam-se na erva... 
Corriam atrás de borboletas e pássaros...





À noite os girassóis estendiam os braços e a cabeça. 

E o amarelinho dormia, feliz, nuns lençóis verdes 
com cobertores amarelos.





E tinha sonhos felizes...
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Sonhava com viagens ao Espaço...





" Mas uma vez perdeu-se no céu e teve medo... 
E começou a chorar lágrimas amarelas... 
E gritou a chamar pelos amigos. 

Foi então que lhe apareceu o azul do céu, 
“ correndo... 
O amarelinho nem acreditava...





Donde vieste? — perguntou o amarelinho. 
Vim do jardim, da casa dos miosótis. 
Não gostavas de estar lá? 
Não, sentia-me muito só. Quase ninguém olhava para 
mim. Foi por isso que vim para o céu procurar amigos. 
Quem são os teus amigos? — disse o amarelinho. 
São a Lua, as estrelas, os pássaros e todos os meninos 
que gostam de mim. :





— Nunca te sentiste só? — perguntou o amarelinho. 
— Sim. Já chorei lágrimas azuis e brancas à procura de 

alguém. As lágrimas azuis pintaram o céu de azul e 
cairam no mar. 
As lágrimas brancas, quando tinham calor, faziam nuvens 
brancas. ' 
Fui nelas correr o mundo e agora sou feliz... 
Fiz um palácio encantado de céu e mar. Vem ver...





— Anda para o jardim comigo — disse o amarelinho. 
— Naão. Não quero voltar para o jardim. Quando tenho sau- 

dades mando lágrimas azuis às flores minhas amigas. E 
elas ficam azuis. São as flores dos poetas... E elas 
mandam-me para o ar perfume. São argolas brancas 
como a água das fontes...





— Eu queria ir embora, disse o amarelinho. 

— Então, põe-te a cavalo nesta nuvem cor-de-rosa. Ela é a 
alma duma borboleta do teu jardim e sabe o caminho. 

— Adeus, azulinho... 
— Adeus, amarelinho... 

E uma lágrima azul caiu no amarelinho e o amarelinho ficou 
verde.
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E, quando chega a Primavera, a chuva traz lágrimas azuis, 
brancas e amarelas. Por isso, a Terra fica toda verde.
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PEDAGOGIA VERDE 
“Papá Sol tem muitas cores” é o primeiro livro da colecção “Pedagogia 

Verde”. Pretende-se, com este nome, que significa a cor da natureza, da espe- 

rança, da evasão feliz entre o sonho e a realidade, sugerir um ambiente optimista 

e agradável que deve existir nas escolas. Ensinar sonhando, ideal previsto 

nesta colecção, responderá às tendências da “pedagogia do prazer” que começa 

a tomar vulto no nosso País. 

Esta produção destina-se aos alunos a partir dos quatro anos. Muito 

próximos ainda da fase da garatuja, terão, no desenho, de certo modo, a 

sublimação dela. 
O texto, linguisticamente acessível à idade, apresenta as cores primárias: 

amarelo, vermelho e azul, das quais o professor pode passar para as secun- 

dárias, com abertura às noções espácio-temporais. 

Desenvolve o tema “família” e “infância” e valores acessíveis a este nível 

etário: amizade, solidariedade, ajuda, gosto pela acção, pela descoberta, pela 

aventura e pelo sonho. 
Em nível literário trata temas didácticos, preocupando-se com o equilíbrio 

emotivo, afectivo e intelectivo num abraço de inteligência e coração. 

Que as crianças sejam felizes, aprendendo. 
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